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1 A era da convergência

O desenvolvimento das tecnologias da infor-
mação e da comunicação alterou de forma
significativa a organização social, principal-
mente no que se refere às relações estabele-
cidas entre os indivíduos, conduzindo a uma
nova estruturação da sociedade. As mudan-
ças provocadas pelo que veio a se configurar
como “Sociedade da Informação” são per-
cebidas nos diversos campos da vida social
(cultura, economia, política, educação, tra-
balho, lazer).

Após a Segunda Guerra, a divisão do
mundo entre os Estados Unidos e a União
Soviética desencadeou uma série de proces-
sos econômicos, políticos e culturais, den-
tre os quais destaca-se o desenvolvimento
das tecnologias da informação e da comuni-
cação. A partir dessa época, ocorreram as
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principais descobertas em eletrônica, como
o transistor e os circuitos integrados. Tais
descobertas foram a base de uma série de in-
ventos que permitiram a revolução tecnoló-
gica: microeletrônica, computadores e tele-
comunicações. (CASTELLS, 2003) No final
da década de 60 e início da década de 70,
diversos autores começaram a teorizar sobre
a sociedade pós-industrial e sobre essa sé-
rie de transformações que estavam ligadas às
tecnologias da informação, processamento e
comunicação.

De uma sociedade industrial, focada na
produção de bens, passa-se para uma socie-
dade em que a informação torna-se a princi-
pal matéria-prima. A questão informacional
sempre esteve presente na sociedade, entre-
tanto, a informação adquire importância es-
tratégica. O desenvolvimento dos sistemas
de informação põe em discussão a capaci-
dade de se coletar informações, a velocidade
de captação e, principalmente, a dissemina-
ção das mesmas na sociedade, bem como sua
confiabilidade. A preocupação está em for-
necer informações adequadas, na medida em
que são demandadas pelos usuários.

Porém, o que caracteriza essa revolução
tecnológica não é a informação se apresen-
tar como elemento central, mas sim o fato
de ela se colocar como insumo à geração
de mais informações, através de uma infra-
estrutura tecnológica de processamento in-



2 Camila Mantovani

formacional. Para Castells (2003), este seria
o terceiro estágio no uso das novas tecnolo-
gias de telecomunicações. Segundo o autor,
o primeiro estágio diz respeito àautomatiza-
ção das tarefas, com a conseqüente exposi-
ção dos indivíduos a essas tecnologias. Ati-
vidades presentes no dia-a-dia são modifica-
das a partir da introdução de tecnologias de
informação e comunicação. Daí deriva o se-
gundo estágio, que é o daexperiência de uso.
No terceiro estágio, os sujeitos deixam de ser
meros usuários dessas tecnologias, para se
tornarem agentes produtores. É o que Cas-
tells nomeoureconfiguração das aplicações.

No terceiro estágio, os usuá-
rios aprenderam as tecnologias fa-
zendo, o que acabou resultando na
reconfiguração das redes e na des-
coberta de novas aplicações. O
ciclo de realimentação entre a in-
trodução de uma nova tecnologia,
seus usos e seus desenvolvimen-
tos em novos domínios torna-se
muito mais rápido no novo para-
digma tecnológico. Conseqüen-
temente, a difusão da tecnologia
amplifica seu poder de forma in-
finita, à medida que os usuários
apropriam-se dela e a redefinem.
As novas tecnologias da informa-
ção não são simplesmente ferra-
mentas a serem aplicadas, mas
processos a serem desenvolvidos.
(CASTELLS, 2003, p. 69)

No entanto, essa autonomia dos sujeitos
diante das tecnologias, tornando-os capazes
não só de usá-las em seu cotidiano, como
também de criar novas tecnologias, está dire-
tamente relacionada ao estágio de desenvol-

vimento tecnológico experimentado pela so-
ciedade da qual fazem parte. Países que não
lideraram os avanços em tecnologias da in-
formação e da comunicação têm o primeiro
e segundo estágio, apresentados acima por
Castells, como grandes desafios. No Brasil,
tal fato pode ser demonstrado pelas políti-
cas de inclusão digital, que ainda não apre-
sentaram avanços para além da promoção do
acesso à infra-estrutura tecnológica.

Sob o termo “Sociedade da Informação”
buscava-se estruturar uma série de proces-
sos que estavam, de certa forma, relaciona-
dos aos fluxos informacionais - desde seus
conteúdos, até os suportes que lhe conferiam
mobilidade. As mensagens que circulavam
na sociedade, através de mídias as mais di-
versas, passaram a ser tratadas como “da-
dos”, o que ressaltava o caráter manipulável
das mesmas. Isso porque, com a digitali-
zação, tais mensagens podiam ser coletadas,
tratadas, armazenadas e disseminadas, quais-
quer que fossem suas origens, pois todas se
erigiam sobre uma base comum: os códigos
binários.

Esse novo modelo social, pós-sociedade
industrial, e já conceituado sob os termos So-
ciedade em Rede, Sociedade da Informação
ou Sociedade do Conhecimento configura o
que Castells (2003) nomeou paradigma in-
formacional. Segundo o autor, esse para-
digma é composto pelas seguintes caracterís-
ticas: informação como matéria-prima; de-
senvolvimento das novas tecnologias, com
ampliação da presença das mesmas na soci-
edade; princípio da interconexão, flexibiliza-
ção dos processos e convergência das tecno-
logias.

O desenvolvimento das tecnologias da in-
formação e da comunicação, bem como a te-
orização sobre o fenômeno, foi fortemente
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impulsionado por pesquisas conduzidas a
partir de incentivos governamentais. Tendo
como pano de fundo a guerra e a percepção
da informação como um ativo estratégico,
governos de países, como o dos Estados Uni-
dos, centraram forças e recursos no desen-
volvimento material e conceitual da Socie-
dade da Informação. (KUMAR, 1997)

Essa revolução tecnológica, que se pas-
sava em laboratórios localizados principal-
mente nos países desenvolvidos do ocidente,
teve por base a preocupação manifesta por
Vannevar Bush (1945), no artigo “As we may
think”. A preocupação de Bush concernia à
“explosão informacional”. Para resolver esse
problema, ele propôs a criação de uma má-
quina que dinamizasse o acesso à informa-
ção. Dessa forma, haveria uma troca de co-
nhecimento entre áreas, possibilitando avan-
ços científicos consideráveis. Essa máquina
foi nomeadaMemex(Memory Extension).

A Memex permitiria uma leitura não-
linear e o armazenamento de uma biblioteca
multimídia. Sua forma de organização seria
baseada na indexação associativa, imitando
o funcionamento da mente.

A mente humana opera por as-
sociações. Com um artigo em seu
alcance, ela se conecta imediata-
mente com um próximo, através da
associação de pensamentos, con-
forme uma rede intrincada de ras-
tros levada pelas células do cére-
bro. Há outras características é
claro; rastros que freqüentemente
não são seguidos estão propensos a
enfraquecer, os itens não são com-
pletamente permanentes, a memó-
ria é transitória. Há ainda, a ve-
locidade de ação, a complexidade

de rastros, o detalhe dos quadros
mentais. O homem não pode es-
perar duplicar artificialmente todo
este processo mental, mas ele cer-
tamente deve ser capaz de aprender
sobre isto. (...) O sujeito não pode
esperar igualar a velocidade e a fle-
xibilidade com que a mente segue
um rastro associativo, mas deveria
ser possível atingir a mente com
respeito a permanência e a clarifi-
cação dos artigos recuperados pelo
armazenamento.1 (BUSH, 1945)

Nesse contexto, o desenvolvimento da ci-
ência e da tecnologia era o que motivava as
pesquisas e todo o esforço governamental em
promover os avanços nessa área, transfor-
mando o computador no suporte mais emble-
mático desse conjunto de mudanças. Porém,
de um uso matemático e de mero “armaze-
nador” de dados, o computador assume di-
versas características e funcionalidades que
expandem seu uso na sociedade.

A saída dos computadores dos laborató-
rios de grandes centros de pesquisa e univer-
sidades, para os escritórios e lares foi possi-
bilitada a partir de uma série de inovações
que buscavam tornar a interface dos mes-
mos mais amigáveis ao usuário comum. O
movimento “computers for people”, iniciado
no Vale do Silício, Califórnia, na década de
70, por um grupo de jovens que se dedica-
vam aos estudos sobre computação e infor-
mática propôs a expansão do uso do compu-
tador na sociedade. O desafio de se criar in-
terfaces mais amigáveis impulsionava esses
jovens empreendedores, provocando dispu-

1Disponível em http://www.theatlantic.com/doc/1
94507/bush/4
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tas acirradas entre os futuros proprietários de
empresas como a Apple e a Microsoft.

As evoluções nas interfaces dos compu-
tadores foram acompanhadas por mudanças
também nos usos que eram feitos dessas fer-
ramentas. Se antes o “personal computer” se
posicionava como um instrumento que faci-
litava a execução de operações corriqueiras
do mundo do trabalho e das atividades aca-
dêmicas, com a consolidação da Internet, a
conectividade passa a ser seu maior trunfo.
A possibilidade de se conectar a pontos dis-
persos no globo, de se acessar e transmi-
tir informações em multi-formatos, transfor-
mam o computador pessoal em um computa-
dor coletivo, conectado ao ciberespaço. (LE-
MOS, 2005) A metáfora da rede passa a ser
utilizada para dar conta desse fenômeno so-
cial, tecnológico, cultural e econômico que
se delineia a partir da convergência tecnoló-
gica. A junção da microeletrônica, das tele-
comunicações e da informática, iniciada na
década de 70, configura as bases materiais
desse novo cenário.

Desde a década de 90, o termo convergên-
cia vem sendo empregado para representar a
evolução da tecnologia digital que permitiu
a integração de texto, áudio, imagem e nú-
meros em um mesmo suporte. Nessa época,
o fenômeno da convergência ganhou uma
manifestação mais contundente, pois setores
distintos como tecnologias e infra-estruturas
digitais, operadores e mercado consumidor
voltavam-se para a satisfação de uma mesma
demanda: o consumo de informações mul-
timídia. Portanto, o elemento chave para a
implantação real da dita convergência tecno-
lógica passou pela digitalização das informa-
ções, em suas diversas manifestações, como
uma transformação necessária, a fim de ho-
mogeneizar sua transmissão.

Nesse contexto, surgem empresas que se
dedicam ao provimento dos serviços con-
vergentes. São companhias provedoras de
acesso e conteúdo, e também aquelas que se
destacam pelo fornecimento de Serviços de
Valor Adicionado (SVA). Tais empresas sur-
gem da urgência em se oferecer uma resposta
às necessidades do mercado, cobrindo suas
demandas e estimulando o aproveitamento
das novas tecnologias pelos consumidores.

O atual processo de convergên-
cia entre diferentes campos tecno-
lógicos no paradigma da informa-
ção resulta de sua lógica compar-
tilhada na geração de informação.
Essa lógica é mais aparente no fun-
cionamento do DNA e na evolução
natural e é, cada vez mais, repro-
duzida nos sistemas de informa-
ção mais avançados à medida que
os chips, computadores e softwa-
res alcançam novas fronteiras de
velocidade, de capacidade de ar-
mazenamento e de flexibilidade no
tratamento de informação oriunda
de fontes múltiplas. (CASTELLS,
2003, p. 111)

Diante desse cenário, o conceito de infor-
mação assume novos contornos e incorpora
outros sentidos. Na passagem da Idade Mé-
dia para a Modernidade, houve uma transi-
ção no uso do conceito de informação: de
“dar forma a uma matéria” para “comunicar
algo a alguém”. Para Capurro e Hjorland
(2003), tal fato coloca o conceito de infor-
mação intimamente ligado às concepções de
conhecimento, sendo que, no campo da Ci-
ência da Informação (CI), percebe-se a pre-
dominância da definição do conceito de in-
formação como conhecimento comunicado.

www.bocc.ubi.pt
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Os estudos iniciais, desenvolvidos na CI,
demonstravam uma forte preocupação com a
materialidade da informação - o suporte - e
não com o processo informacional, ou seja,
o contexto de produção e recepção das infor-
mações, os interlocutores e seu mundo ex-
perencial e subjetivo. Durante muito tempo,
os profissionais da área detiveram-se em pes-
quisas sobre a recuperação da informação,
fortemente influenciados pela Teoria da In-
formação, de Shannon e Weaver (1949), e
pela Cibernética, de Wiener (1948).

A Teoria da Informação, segundo Capurro
(2003), é uma teoria do sinal ou da mensa-
gem. Seu modelo de comunicação inclui:
uma fonte, um codificador, uma mensagem,
um canal, um decodificador e um receptor.
A informação refere-se às opções de esco-
lha que o emissor tem diante de si. Portanto,
nesse contexto, informação e incerteza es-
tão correlacionadas. Esse primeiro momento
vivenciado pela CI é caracterizado por Ca-
purro como sendo o da predominância do pa-
radigma físico:

Em essência esse paradigma
postula que há algo, um objeto
físico, que um emissor transmite
a um receptor. Curiosamente a
teoria de Shannon não denomina
esse objeto como informação ("in-
formation"), mas como mensa-
gem ("message"), ou, mais preci-
samente, como signos ("signals")
que deveriam ser em princípio re-
conhecidos univocamente pelo re-
ceptor sob certas condições ideais
(...). Essa teoria, tomada como mo-
delo na ciência da informação, im-
plica numa analogia entre a veicu-
lação física de um sinal e a trans-

missão de uma mensagem, cujos
aspectos semânticos e pragmáticos
intimamente relacionados ao uso
diário do termo informação são ex-
plicitamente descartados por Shan-
non. (CAPURRO, 2003)

No campo da Ciência da Informação, os
impactos da adoção desse paradigma refleti-
ram na negligência da capacidade interpreta-
tiva do receptor, cabendo apenas ao sistema a
“responsabilidade” pelo sucesso ou fracasso
na recuperação e transmissão da informa-
ção. Buscando incluir a perspectiva do usuá-
rio nos sistemas de informação, chegou-se
ao desenvolvimento de estudos e teorias que
lançavam um olhar sobre a competência cog-
nitiva dos sujeitos, tornando-os participantes
ativos no processo informacional. Tais en-
foques, agrupados sob o que se denominou
como paradigma cognitivo, têm sua aborda-
gem ancorada em conceitos como percepção
humana, cognição e estruturas de conheci-
mento.

Entre os principais teóricos da concepção
cognitivista, pode-se citar Brookes e Belkin.
Na concepção desses autores, a informação é
entendida como conhecimento comunicado
e que opera uma transformação na estrutura
mental dos sujeitos. A partir da perspectiva
cognitivista, a forma como a informação é
recebida pelos sujeitos é avaliada levando-
se em conta os processos mentais efetuados
pelos mesmos. Informação seria aquilo que
provoca uma mudança no estado mental do
indivíduo.

Os trabalhos desses teóricos fazem refe-
rência aos três mundos de Popper, teoria pro-
posta em obra publicada pelo autor no iní-
cio dos anos 70 e intitulada “Conhecimento
Objetivo”. Nessa obra, Popper propõe uma
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teoria objetiva do conhecimento e formula a
idéia dos três mundos: "mundo 1"(dos obje-
tos físicos), "mundo 2"(dos estados de cons-
ciência ou mentais ou de "disposições com-
portamentais para agir") e "mundo 3"(das
idéias). Assim, um livro pertence a dois
"mundos-- ao "mundo 1", na condição de ob-
jeto, e ao "mundo 3", por seu conteúdo, que
é o universo das idéias.

Ocupando uma posição entre a visão obje-
tiva do paradigma físico e a subjetiva do cog-
nitivo, o paradigma social opera uma inser-
ção do debate sobre informação no contexto
humano e social, onde se dá o fenômeno in-
formacional. O que importa é identificar o
que tem valor informativo para um determi-
nado indivíduo, sem com isso limitar a aná-
lise a uma perspectiva individualista da pro-
dução de sentido. Dentro desse paradigma, a
informação é vista como um conceito antro-
pológico, pois se relaciona à interpretação,
à construção e à transmissão de sentidos, o
que, para Capurro (2003), vincula-se ao que
se tradicionalmente denomina-se hermenêu-
tica.

A hermenêutica da informação promove
uma análise não apenas da interpretação,
mas também da construção e transmissão das
mensagens, o que traz à cena a problemá-
tica dos meios. Sendo assim, para o pre-
sente estudo, será adotada essa perspectiva
conceitual, por inserir a informação numa
discussão focada no processo informacional
e seus atores, buscando-se ressaltar a cons-
tante inter-relação entre eles.

2 A mercadorização da
informação

Na sociedade pós-industrial, a informação
não só ganhou destaque como um elemento
que precisava ser gerido em indústrias e em-
presas, visando criar processos e sistemas
gerenciais competitivos, como também pas-
sou a ser vista como um negócio rentável.
A mercadorização de informações tornou a
linha divisória entre informação e entreteni-
mento cada vez menos nítida. Desde as dé-
cadas de 50 e 60, tanto na mídia impressa,
quando na eletrônica, a imbricação da infor-
mação e do entretenimento já se fazia perce-
ber.

Briggs & Burke (2004) acrescentam mais
um elemento à análise: a educação. Segundo
os autores, a tríadeinformação, educaçãoe
entretenimentojá tinha importância notada-
mente reconhecida muito antes da populari-
zação de termos como “Sociedade da Infor-
mação” e “tecnologias da informação”. O
que houve foi uma reconfiguração da signi-
ficação de cada “elemento da trindade” ao
longo da história.

Na revolução industrial, a necessidade de
se educar as massas tornou-se uma premissa
para incrementar a força de trabalho. Na
mesma medida, era preciso ampliar as for-
mas de lazer. Sendo assim, a mídia passa a
cumprir com a tarefa dupla de instruir e di-
vertir a população.

Antes do início do século XIX,
o entretenimento (ou a diversão)
era tão importante quanto a infor-
mação em diversos jornais, sobre-
tudo naqueles publicados aos do-
mingos e distribuídos por peque-
nos jornaleiros que gritavam os tí-
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tulos nas esquinas. (BRIGGS &
BURKE, 2004, p. 204)

No século XXI, o termo info-
entretenimento, do inglês infotainment
- junção entre information and enter-
tainment (informação e entretenimento) -
representa bem esse novo caráter assumido
pela informação e que foi apropriado pelas
tecnologias digitais. O mercado informaci-
onal se diversifica e os usuários alteram-se
com grande velocidade. A partir dos supor-
tes que lhe dão forma, a informação torna-se
móvel, híbrida e customizada/personalizada.

Os indivíduos nas sociedades modernas
devotam quantidade expressiva de tempo
a experiências que envolvem o entreteni-
mento. A busca pelo entretenimento e pela
diversão aparece como um tema dominante
na cultura moderna. E como virtualmente
existem inúmeras maneiras de se proporcio-
nar entretenimento, grandes indústrias volta-
das para a produção e distribuição de produ-
tos para o entretenimento apresentaram um
desenvolvimento expressivo em fins do sé-
culo XX e início do século XXI.

Vordereret al(2004) apontam alguns fato-
res que auxiliam no entendimento dessa situ-
ação. Primeiramente, apontam para o fato de
que, quando os sujeitos experimentam uma
melhora em seu padrão de vida, há maior
abertura para investimentos mais freqüentes
e maiores em produtos e serviços que visam
ao entretenimento, tanto em termos dehard-
ware (TVs de alta resolução, computadores,
celulares avançados), quando em termos de
software(vídeo-games, filmes, música).

Em segundo lugar, levam os meios de co-
municação a se apresentarem como grandes
promotores do consumo de produtos volta-
dos para o entretenimento. De acordo com os

autores, os meios de comunicação de massa
têm cada vez mais uma presença expressiva
no cotidiano dos sujeitos, assim como outras
mídias que surgem e que são usadas em situ-
ações e contextos variados, havendo um con-
seqüente aumento da utilização dessas mí-
dias para fins de entretenimento. Nesse con-
texto, destaca-se o desenvolvimento da tele-
fonia celular de um simples meio para tele-
comunicações para um equipamento de en-
tretenimento multifuncional. Ou seja, a par-
tir da evolução na plataforma tecnológica
dos celulares, esses dispositivos tornaram-se
capazes de fazer transitar conteúdos diversos
voltados para personalização e interação.

Guiado por avanços tecnológicos no con-
sumo de produtos digitais, o cruzamento das
mídias promove a integração daqueles que
atuam na produção de conteúdos com gran-
des corporações de mídias, o que amplia a
variedade de produtos disponíveis para o en-
tretenimento. Para Vordereret al (2004),
essa tendência deve crescer, visto que não
há nenhuma indicação de declínio no de-
sejo da audiência por novas experiências de
entretenimento. Porém, é importante lem-
brar que os investimentos feitos em entre-
tenimento pelo público consumidor são va-
riáveis e que, em países periféricos como o
Brasil, o consumo de produtos informacio-
nais voltados para o entretenimento são os
primeiros a serem cortados da lista quando
há a necessidade de redução de custos.

A relação entre a informação e o entrete-
nimento é também discutida sob a perspec-
tiva da constituição de identidades a partir do
consumo de produtos informacionais. Atra-
vés do consumo, os sujeitos utilizam elemen-
tos da cultura material para afirmar identi-
dades, promover exclusão social, gerar dife-
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renciação. Dentre os autores que discutem o
tema, cita-se Canclini. Segundo o autor,

Atualmente (as identidades)
configuram-se no consumo, de-
pendem daquilo que se possui, ou
daquilo que se pode chegar a pos-
suir. As transformações constan-
tes nas tecnologias de produção,
no desenho de objetos, na comuni-
cação mais extensiva ou intensiva
entre sociedades (...) tornam in-
viáveis as identidades fixadas em
repertórios de bens exclusivos de
uma comunidade étnica ou racial
(CANCLINI, 1997, p.15).

Canclini ainda identifica três circuitos por
onde transitam as identidades. O primeiro
seria o espaço da cultura histórico-territorial,
onde as identidades étnicas ou regionais con-
tinuam se reproduzindo sem maiores influên-
cias da globalização. A menor penetração de
referentes globais nesses espaços (patrimô-
nio histórico, folclore, etc) deve-se ao fato de
eles apresentarem uma abertura econômica
mais limitada, baixos rendimentos em rela-
ção a investimentos e por possuírem o que
Canclini nomeou de “inércia simbólica” - re-
sistência à mudança e à incorporação de no-
vos elementos culturais - mais prolongada.

O segundo circuito é formado pelos meios
de comunicação de massa. Há países que,
por disporem de recursos tecnológicos e hu-
manos, conseguem manter uma produção
nacional, com condições até de expansão in-
ternacional. Porém, grande parte da América
Latina vê-se dependente da produção glo-
bal, com destaque para a norte-americana.
No Brasil, por exemplo, a maior parte da
grade de programação das emissoras é cons-
tituída por produções nacionais. No entanto,

percebe-se a influência de modelos exterio-
res no formato dos programas. A maioria
dos “talk-shows” e dos programas de audi-
tórios copia fórmulas norte-americanas, que
são adaptadas ao contexto nacional.

Entretanto, o local onde se percebe um
maior enfraquecimento da identidade naci-
onal é no terceiro circuito: “o da computa-
ção, dos satélites, das redes ópticas e das de-
mais tecnologias da informação, vinculadas
às tomadas de decisão, bem como aos en-
tretenimentos de maior expansão e lucrativi-
dade” (CANCLINI, 1997, p.150). O autor
ressalta o fato de haver poucos estudos a res-
peito dos efeitos dessa globalização tecnoló-
gica e econômica sobre a reformulação das
identidades no trabalho e no consumo.

Esse terceiro circuito é criado pela con-
vergência tecnológica, que é marcada pela
junção entre grandes empresas, iniciada na
última década do século passado. O ob-
jetivo dessa união foi dar conta do atual
formato tecnológico, nomeado por Castells
(2003) como sistemamultimídia, pois in-
tegrava diversos meios de comunicação,
acrescentando-lhes o conceito de interativi-
dade. Nesse contexto, tem-se a fusão de in-
dústrias responsáveis pelo fornecimento de
infra-estrutura tecnológica com indústrias de
produção simbólica, o que reforça a presença
do entretenimento nesse cenário.

Apesar de toda a ideologia do
potencial das novas tecnologias de
comunicação em educação, saúde
e aperfeiçoamento cultural, a es-
tratégia dominante visa o desen-
volvimento de um enorme sistema
eletrônico de entretenimento, con-
siderado o investimento mais se-
guro do ponto de vista empresarial.
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(...) Assim, embora os governos
e futurologistas falem em equipar
as salas de aula, fazer cirurgias à
distância e consultar a Enciclopé-
dia Britânica também à distância,
a maior parte da construção real
do novo sistema enfoca o vídeo
sob demanda (video on demand),
tele-apostas e os parques temáti-
cos em realidade virtual. (CAS-
TELLS, 2003, p. 453)

Diante da crescente desmaterialização dos
objetos informacionais, convergência e inte-
ratividade passam a ser termos presentes na
maioria das caracterizações e descrições de
produtos informacionais, nos anos que se se-
guiram à difusão das tecnologias da infor-
mação e da comunicação na sociedade. Tal
discussão leva a um outro ponto central para
esta análise e que foi exacerbado a partir da
digitalização: a da mobilidade da informa-
ção.

3 Fluxos informacionais

A questão da mobilidade é freqüentemente
discutida em relação ao espaço geográfico:
os movimentos migratórios, os meios de
transporte, as cidades, as espacialidades, o
local e o global. Nesse mundo globalizado,
o espaço geográfico ganha novos contornos,
características e definições. “A globalização
comporta a disseminação (principalmente a
comercial e a informática) de processos sim-
bólicos que conduzem a economia e a polí-
tica de maneira crescente” (YÚDICE, 2004,
p. 51).

Para Santos (2003), a globalização é o
ápice do processo de internacionalização do

mundo capitalista, cujos elementos funda-
mentais são: o estado das técnicas e o estado
da política. O sistema atual das técnicas é
presidido pelas tecnologias da informação, o
que assegura sua presença planetária. Ciber-
nética, informática, eletrônica passam a co-
municar entre si, permitindo a convergência
dos momentos, a simultaneidade das ações
e a aceleração que se imprime aos proces-
sos produtivos e de circulação de informa-
ções na sociedade. Dessa forma, tanto o es-
paço quanto o tempo são alterados pelo de-
senvolvimento das tecnologias da informa-
ção e da comunicação, a partir da introdução
de novos processos sociais. Percebe-se aí
uma complexa relação entre tecnologia, so-
ciedade e as categorias espaço e tempo.

Segundo Santos (2003), é no território, ou
seja, no espaço, que são sentidas e perce-
bidas as alterações e, principalmente, onde
são vivenciados os conflitos causados pelo
tempo-espaço globalizado. A unicidade do
tempo não expressa apenas que nos mais di-
versos lugares a hora do relógio é a mesma,
mas que também, conforme dito acima, con-
vergem os momentos vividos. A percepção
do tempo real significa que a rede formada
pelas tecnologias da informação e da comu-
nicação com seus fluxos informacionais está
em constante funcionamento em diversos lu-
gares. Sendo assim, os sujeitos se tornam
capazes, seja onde for, de ter conhecimento
instantâneo das situações vivenciadas pelo
outro sujeito.

A conformação da estrutura técnica por
onde circulam os fluxos informacionais é
uma necessidade da nova “economia global
/informacional” que se organiza a partir de
“centros de controle e comando capazes de
coordenar, inovar e gerenciar as atividades
interligadas das redes de empresas” (CAS-
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TELLS, 2003). A exigência de fluidez de-
mandada pelo mundo atual se dá pela digi-
talização, com a conseqüente criação de um
espaço de fluxosque permite a circulação,
ainda que de forma assimétrica, de mensa-
gens, produtos e capital financeiro na soci-
edade. O autor define o espaço de fluxos
como a expressão material da Sociedade da
Informação. Para Castells (2003), esse es-
paço seria composto por, pelo menos, três
camadas:

1. A primeira delas é constituída pelos
“circuitos de impulsos eletrônicos”. É
a malha tecnológica que promove a in-
teração entre sistemas de informação e
comunicação, e por onde circulam os
fluxos informacionais.

2. A segunda camada é formada pelos
“nós (centros de importantes funções
estratégicas) e centros de comunica-
ção”. Esses lugares são a conexão do
local com a rede, e são também os es-
paços onde se dá a manifestação espe-
cífica desses fluxos, tendo por base ca-
racterísticas sociais, culturais, físicas e
funcionais.

3. A terceira camada refere-se à “organi-
zação espacial das elites gerenciais do-
minantes”. Essa camada ocupa posição
privilegiada, que lhe permite coordenar
os fluxos que circulam nas redes.

O espaço de fluxos é a organi-
zação material das práticas sociais
de tempo compartilhado que fun-
cionam por meio de fluxos. Por
fluxos, entendo as seqüências in-
tencionais, repetitivas e programá-
veis de intercâmbio e interação en-

tre posições fisicamente desarticu-
ladas, mantidas por atores sociais
nas estruturas econômica, política
e simbólica da sociedade. (CAS-
TELLS, 2003, p. 501)

Santos (2002) fala ainda da combinação
de determinadas possibilidades para a con-
formação do estado atual de fluidez. Seriam
elas: a existência de “formas perfeitas uni-
versais” dadas pelas tecnologias da informa-
ção; “normas universais” associadas a uma
“desregulação universal”; e, por fim, a “in-
formação universal”.

O espaço de fluxostem influência direta
sobre o tempo, agindo de forma desordena-
dora na seqüência dos eventos. A instanta-
neidade da informação permite que os sujei-
tos experimentem os acontecimentos sociais
e as expressões culturais em uma simultanei-
dade sem precedentes. Portanto, na Socie-
dade da Informação, a relação espaço-tempo
é uma relação conflituosa. Na medida em
que oespaço de fluxospromove uma tempo-
ralidade simultânea, esta tenta se impor so-
bre temporalidades específicas, que consti-
tuem oespaço de lugares.

Sendo assim, na perspectiva de Santos
(2002), os sujeitos que não se encontram
estrategicamente posicionados nesse espaço,
coordenando as direções, a intensidade dos
fluxos, são como que por eles atropelados,
arrastados. Já Castells (2003) busca ressal-
tar as possibilidades que se abrem para os
sujeitos quando estes estão em condições de
acompanhar os fluxos, tendo uma presença
mais efetiva nesse cenário.

A presença das tecnologias da informação
e da comunicação no local, ainda que de ma-
neira não-uniforme, conduz os sujeitos a per-
ceberem oespaço de fluxoscom sua tempo-
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ralidade específica. Isso porque essas tecno-
logias são o suporte material dessa estrutura
que promove a circulação de fluxos informa-
cionais sob as mais diversas manifestações.
Os fluxos são a expressão dos processos que
dominam nossa vida política, econômica e
simbólica (Castells, 2003).

A estruturação dessa malha tecnológica
seguiu uma evolução em ritmo acelerado,
principalmente nas últimas décadas do sé-
culo XX. Ao se percorrer a trajetória evo-
lutiva dos meios, percebe-se um movimento
dinâmico: da oralidade para a escrita, da es-
crita para a imprensa, desta para as mídias
eletrônicas (o rádio e a televisão), até chegar-
se às tecnologias digitais, que promoveram a
desmaterialização e a hibridação dos supor-
tes.

De acordo com Lemos (2005), na década
de 70, houve o estabelecimento dosperso-
nal computerse, nas décadas subseqüentes,
a consolidação da Internet, transformando o
PC em um “computador coletivo” - conec-
tado ao ciberespaço. No século XXI, chega
o momento do desenvolvimento das tecnolo-
gias móveis exemplificadas nas redeswi-fi,
palmtopse celulares.

A cibercultura (Lemos, 2002)
solta as amarras e desenvolve-se
de forma onipresente, fazendo com
que não seja mais o usuário que
se desloca até a rede, mas a rede
que passa a envolver os usuários e
os objetos numa conexão generali-
zada. (LEMOS, 2005)

A informação que já transitava pela rede,
percorrendo distâncias até chegar aos sujei-
tos que se localizam em pontos específicos,
passa agora a mover-se junto com os sujei-
tos. Tal fato implica em alterações na forma

como se dá a interação com conteúdos in-
formacionais e também na própria constitui-
ção da informação em si, já que o que se
tem é uma alteração no paradigma de busca e
acesso à informação. Se antes havia o movi-
mento dos sujeitos em direção à informação,
com as tecnologias móveis a informação se
oferece ao usuário, enredando-o em seus flu-
xos.

4 Tecnologias móveis

Atualmente e como tendência, presencia-se
a emergência de uma sociedade móvel e co-
nectada, com uma variedade de fontes de in-
formações e meios de comunicação que se
encontram disponíveis em casa, no traba-
lho, nas escolas e nas comunidades, de uma
forma geral.

Telefones celulares que incorporam, além
dos serviços de voz, informações textuais e
conexão com a Internet, estão cada vez mais
presentes na paisagem urbana. Computa-
dores portáteis,palm tops(personal digital
assistants- PDA), entre outros, também se
tornam mais difundidos, sendo incorporados
não só ao dia-a-dia de grandes executivos an-
siosos em manter sua força de trabalho dis-
ponível e conectada enquanto estão em mo-
vimento, como também por outros profissi-
onais que demandam um acesso constante a
informações especializadas.

Os computadores portáteis, apesar de já
serem uma tecnologia bem estabelecida, ga-
nharam novo apelo quando foram combina-
dos à conectividade sem fio dos telefones
móveis. Quiosques e dispositivos de infor-
mação surgem em todo o país, integrando-
se à arquitetura das cidades. Tanto pesqui-
sadores quanto empresas desenvolvem pro-
jetos com vistas a explorar o acesso a esses
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ambientes, que se configuram como ricos es-
paços de interação com informações.

De acordo com Merrick e Gorlenko
(2003), há diferentes tipos de tecnologias
que podem ser classificadas como tecnolo-
gias móveis. Porém, existe uma caracterís-
tica comum presente a todas elas: a portabi-
lidade, que, por sua vez, agrega outra carac-
terística fundamental, a da individualidade,
em oposição ao contexto de uso comparti-
lhado. Algumas vezes, os próprios termos
“portátil e pessoal” são intercambiados, en-
tretanto, um equipamento pode ser um sem
necessariamente ser o outro.

Pode-se classificar o vasto grupo de tec-
nologias móveis utilizando quatro elemen-
tos para análise que se relacionam entre si:
pessoal X compartilhadoe portátil X es-
tático. Em uma primeira análise, agrupam-
se as tecnologias que são classificadas como
portáteis e pessoais. Tais tecnologias são as
mais comumente percebidas como tecnolo-
gias móveis. São elas: os telefones celula-
res, os PDAs (Personal Digital Assistants) e
os laptops.

Por suportarem a utilização de apenas um
usuário por vez, tais tecnologias são tidas
como pessoais. A característica da portabi-
lidade é por sua vez dada pelo fato de essas
tecnologias moverem-se de um local para o
outro, ou mesmo por estarem disponíveis em
diferentes lugares. É importante destacar que
a natureza em rede dessas tecnologias per-
mite trocas informacionais, o que significa
que, apesar de esses equipamentos serem de
uso individual, o compartilhamento de infor-
mações os insere em um contexto comunitá-
rio.

Outras tecnologias, menos portáteis que
os telefones celulares epalm tops, podem
ainda oferecer interações individualizadas

com informações. Por exemplo, os compu-
tadores, quando são utilizados pelos sujeitos
para interagirem com informações, seja em
contextos educacionais e/ou artísticos (insta-
lações).

Há que se dizer que a capacidade de
mover-se de um local para outro não é a
única maneira com que as tecnologias mó-
veis podem ser caracterizadas como portá-
teis. Existem diversas tecnologias que pro-
vêm o acesso a informações aos sujeitos em
movimento, mas elas mesmas não são fisi-
camente móveis. Quiosques de informação,
dispositivos informacionais de museus e ou-
tros tipos de instalações oferecem acesso à
informação, mas é o sujeito que é movente,
não o suporte informacional. Acrescente-se
que tais sistemas de informação não são ti-
dos como de uso pessoal, e comumente são
compartilhados por múltiplos usuários, por
vezes até de forma simultânea.

Quando se pretende que as tecnologias
promovam interações compartilhadas, o pró-
prio design dessas tecnologias se altera: elas
se tornam maiores e menos portáteis. Como
exemplo, tem-se as salas de aula equipadas
com recursos multimídia, onde os conteúdos
são projetados através dodata show, ou en-
tão, as telas para a realização de videoconfe-
rências. Raramente tais dispositivos são con-
siderados tecnologias móveis.

Dentre as tecnologias móveis presentes
na sociedade, destaca-se a telefonia celular.
Atualmente, percebe-se uma forte campanha
(quase mesmo uma imposição) em torno da
necessidade de os sujeitos estarem conecta-
dos, sempre aptos a ingressar em processos
de interação social. Antes, um dos princi-
pais mediadores desse “estar em rede” eram
os computadores. Hoje, os telefones celula-
res assumem esse papel.
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A passagem da telefonia móvel do sistema
analógico para o digital permitiu, de imedi-
ato, a ampliação do número de linhas. Po-
rém, a incorporação de novos serviços aos
aparelhos foi uma das principais transfor-
mações trazidas pela digitalização. Refle-
tindo a tendência à convergência apresentada
pelas novas tecnologias, o celular passou a
agregar em sua plataforma diversas mídias,
configurando-se em um meio híbrido. Hoje,
esses dispositivos oferecem serviços de e-
mail, notícias, troca de mensagens multimí-
dia, a possibilidade de baixar vídeos e ima-
gens, tirar fotos e ter toques musicais (os
ringtones) personalizados. Nesse sentido,
os celulares passam a representar a transfor-
mação de um consumo coletivo de produ-
tos voltados para o info-entretenimento, para
um consumo individualizado desses mesmos
produtos.

O fato de as tecnologias sem fio alterarem
a forma como os sujeitos e os sistemas lidam
com a disseminação e a recuperação de in-
formações na contemporaneidade, apresenta
questões desafiadoras para o campo da Ciên-
cia da Informação. Os processos informaci-
onais, a partir das possibilidades de intera-
ção e mobilidade implementadas pelas tec-
nologias móveis, complexificam-se e estabe-
lecem novos paradigmas para a produção e a
recepção de informações na contemporanei-
dade. Isso exige uma visão mais abrangente
do que vem a ser a era da mobilidade e da
conexão e suas demandas por fluxos ininter-
ruptos de informações.
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